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Para o Dr. Brant Layton, o mundo está destinado a ser tão bonito quanto ele puder esculpi-lo. Ele vê o corpo de uma mulher como uma tela sobre a qual trabalhar sua arte. Mas uma noite selvagem, louca e para não ser lembrada muda tudo. Ele aterrissa bêbado em um avião para Belize, inscrito por um período de três semanas com os Médicos Internacionais, que o coloca bem no colo da Dra. Melissa Bell. 

Melissa é responsável por uma pequena clínica na selva que cuida principalmente de mulheres que sofrem abuso. Dra. Bell estava esperando por um médico de verdade, não um novato inexperiente cuja especialidade é criar símbolos sexuais a partir dos ricos e famosos. 

Temperamento inflama quando os dois médicos lutam contra uma paixão tão crua e selvagem quanto a selva que os cerca. Nem todas as cicatrizes são tão nitidamente visíveis quanto aquelas que Melissa tenta tão desesperadamente esconder. 
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Esperar não era o seu forte. Dra. Melissa Bell cruzou os braços e observou enquanto o pequeno avião tocava a pista e rolava até parar. Felizmente a equipe do resort era menos paciente do que ela e, portanto, o motor sequer tinha parado antes que um ônibus chegasse para levar os passageiros e suas bagagens até as cabanas e piscinas nas proximidades.

Dra. Bell e sua clínica ficavam no final da lista de prioridades — riqueza vinha primeiro, depois caridade. Embora isto não fosse exatamente bom, era mais fácil se resignar a estar no banco de trás desde que o serviço fosse gratuito. Além disso, sem os turistas ricos para voar até o resort, os suprimentos muito necessários, ficariam apodrecendo na costa indefinidamente. Pelo menos o atual arranjo permitia que as mercadorias fossem transportadas até a clínica cujos clientes eram consideravelmente menos abastados do que os americanos superprivilegiados perdendo tempo olhando estupidamente na pista de aterrissagem. Ninguém se importava que ela precisava estar de volta antes de escurecer?

Obviamente não. Mel esperou enquanto os ricos apontavam para suas bagagens e de maneira imperiosa enviavam os nativos, em jaquetas brancas, correndo. Ela chamou a atenção do piloto, que tinha sabiamente permanecido no seu assento atrás dos controles enquanto os carregadores se desculpavam profusamente pelo calor e o ar turbulento que tinham atormentado seus hóspedes durante toda a viagem.

O piloto sorriu para ela. Era uma velha piada entre eles. Teria sido profissionalmente estranho rir da idiotice dos clientes de alguém, mas também não poderiam levar o espetáculo a sério. Ele virou-se e fez um gesto para alguém que ela não conseguiu ver. Mel encolheu os ombros, sem saber o que ele queria dizer enquanto suas mãos se moviam em uma charada elaborada que poderia ter significado qualquer coisa. No entanto ele parecia inflexível sobre algo e finalmente virou-se para fazer um gesto para ela se aproximar. Ela dirigiu-se até a porta do avião enquanto os carregadores terminavam de carregar os passageiros e as bagagens.

“Bom Dia, Doutora!”

“Heyya, Capitão Tom.” Ela sorriu enquanto o último dos ‘ônibus da cabana’ saia para o resort. “Espero que você tenha penicilina com você hoje, estamos quase sem.”

Tom lhe deu um olhar de soslaio. “Nem consigo pronunciar metade das coisas que eu realmente trouxe para você, Mel. Desisti de tentar descobrir o que é tudo isto. Tudo que sei é que são caixas, coolers e roncadores.”

Mel esperou por um momento, mas aparentemente Tom não iria revelar a sua própria armadilha. Ela encolheu os ombros e permitiu-se ser direta com ele em nome dos velhos tempos. “Ok, Tom, o que é um ‘roncador’?”

Ele sorriu e abriu a porta. Ela poderia ouvi-lo a dois metros de distância: o som inconfundível de uma motosserra sendo administrada por um leão da montanha. “Que diabos é isto?”

Tom riu. “Isto, Dra. Bell, é agora oficialmente seu problema.” Ele entregou-lhe um punhado de papéis sem nenhum floreio. 

Ela olhou para a primeira folha. “Um novo médico? Não fui informada sobre isto!”

“O Doutor Marison não está ausente por algumas semanas?”

“Sim, mas...” Ela suspirou. “Ele foi para casa de licença para cuidar de alguns assuntos de família. Mas... eles enviaram um substituto? Tão cedo? Eles não conseguem obter os medicamentos aqui, mas um médico pode ser substituído sem confirmação?” Ela balançou a cabeça. As perguntas eram retóricas, mas mesmo assim, caridade era feita no sentido inverso. Ela verificou os papéis de novo. A primeira folha estava marcada com o logotipo dos Médicos Internacionais e várias impressões de carimbos de datas e um nome repetido várias vezes: Dr. Brant Layton. 

Mel mordeu o lábio, tentando se decidir se isto era uma coisa boa ou não. O último substituto temporário tinha durado doze horas antes de entrar no que teria sido uma ação judicial nos Estados Unidos e até mesmo aqui haviam exigido desculpas profusas e um pagamento muito grande para substituir várias ovelhas e uma bicicleta. “Tudo que diz aqui é ‘cirurgião,’ mas não dizem de que tipo.”

“Há mais de um tipo?”

“Tom!”

“Ouça, Doutora,” Tom disse com um brilho no olhar, “eu apenas piloto. Irei carregar suas caixas, sacolas e coolers, mas ele é problema seu.”

“Aquele barulho para? O que é isto?” Não soava normal. Ou humano.

“Ele. Seu ronco ficou tão ruim que os outros passageiros começaram uma rodada de cantoria só para tentar abafar o som. Cem garrafas de scotch envelhecido no bar. Eu tinha uma mulher com um penteado de 300 dólares — ela foi muito clara quanto isto custou — que decidiu bagunçá-lo só para conseguir um pouco de silêncio sob o maior par de fones de ouvidos a bordo.”

“Adormecido?”

“E bêbado.” Tom passou por ela até a parte de trás do avião onde estava a escotilha para as bagagens. “Você pode sentir seu cheiro. O engraçado foi que nenhum dos outros ficou incomodado pelo cheiro da bebida alcoólica. Aparentemente, feder a bebida passa sem comentários desde que a safra seja boa, mas roncar é um pecado.” Ele balançou a cabeça e murmurou baixinho, “Nunca compreenderei os ricos.”

Mel não estava mais ouvindo. Seu estômago contraiu enquanto ela se virava e caminhava rapidamente até o jipe, a mandíbula tão firme que era de admirar que ela não estalou sob a pressão. Bêbado? De maneira nenhuma ela iria se envolver neste tipo de bagunça de novo. Se algum indivíduo rico e caridoso achava que isto era algumas férias gratuitas, então ele tinha um despertar muito grosseiro assegurado. Ela alcançou sua mochila, tirou a garrafa de água que estava bebendo e seguiu pelo corredor do avião, parando somente quando uma exalação particularmente alta encheu o espaço minúsculo. “Fones de ouvido? Até mesmo um show do Led Zeppelin não conseguiria abafar este som.”

No assento mais recuado, uma figura estava apoiada na parede. 

Por um momento, Mel parou. 

Ele era muito bonito, se ela fosse honesta consigo mesma. Magro, atlético, alto, se aquelas pernas fossem qualquer indicação. Ela teve de tirar um momento para admirá-lo como ela faria com uma pintura ou escultura, um reconhecimento de algo primorosamente criado.

Então ele roncou de novo. E os vapores a atingiram em uma onda. Dentes cerrados e respirando pela boca, ela retribuiu o favor ao esvaziar sua garrafa de água sobre a cabeça dele.

Pelo menos o cara tinha bons reflexos.

Dr. Layton acordou com a velocidade da luz. Rapidamente ele bateu a cabeça no compartimento superior e aparentemente não estava ciente que ainda estava usando um cinto de segurança. A batida repentina de volta ao assento foi um lembrete poderoso. 

Ele ficou sentado imóvel por um momento, piscando indeciso. Com muita cautela, com todo o cuidado de um homem que não tinha certeza se os seus membros ainda estavam presos no lugar, estendeu a mão ao redor dela, pegando um saco para náusea do assento a sua frente. Ele o segurou por um momento, como se não soubesse como usá-lo.

“Você vai...” ela começou a perguntar, mas ele acenou para ela. 

Ele parecia estar se concentrando em algo muito distante ou talvez estivesse negociando os termos com o seu estômago. Lentamente, o saco para náusea fez seu caminho de volta para o outro assento, ainda imaculado. 

Dr. Layton, cirurgião de especialidade desconhecida, olhava para ela de uma profundidade que ela somente poderia imaginar e com uma voz baixa disse, “Oh.”

“Oh, de fato.” Ela franziu o cenho. “Bem, Dr. Layton, confio que você esteja pelo menos sóbrio quando opera. Pegue seja o que for que você trouxe com você e vamos. Tenho de levar estes suprimentos onde eles irão fazer algum bem.”

Ele olhava na sua direção em geral. Pela maneira como ele piscou de novo e continuou inclinando a cabeça para um lado, ela imaginou que seus olhos não estavam se concentrando muito bem. Ao mesmo tempo, ele parecia focar no seu rosto... que ele estudava com uma expressão de fascínio normalmente reservado para belas obras de arte. Ou uma segunda chance de conversão de dois pontos, se seu gosto se relaciona mais com o futebol.

“Você é bonita,” ele sussurrou. “Um pequeno trabalho no nariz, talvez, mas suas maçãs do rosto ...”

Foi a vez dela piscar enquanto o sangue fluía rápido para o seu rosto. “Dr. LAYTON!”

“Não grite.” Ele agarrou a cabeça como se para impedir que ela caísse e rolasse para baixo do assento a sua frente. 

Mel contou até dez, virou-se e saiu marchando do avião, tentando afastar as lembranças que a atormentavam. Pelo menos, ele não estava fedendo. Independentemente do que Tom tinha dito, os clientes ricos do resort não teriam tolerado isto no seu avião. 

Parada na pista, ela ferveu de raiva por um momento e olhou ao redor. Satisfeita que ninguém estava observando, ela colocou a mão no nariz e o verificou para...

“Oh, pelos céus...” Ela obrigou seu braço a voltar para o lado e expulsou o pensamento da sua mente. Não havia absolutamente nada de errado com seu nariz, pelo amor de Pete. Ele não tinha sido quebrado, era reto e muito pequeno. “Pare com isto,” ela repreendeu a si mesma bruscamente, tentando não olhar para o seu reflexo na janela do pequeno avião. Em vez disto, ela ocupou-se em examinar os caixotes e os vários pacotes que Tom tinha até agora desencavado do compartimento. Graças a Deus que o próprio Tom parecia estar ocupado com um caixote particularmente pesado e não tinha percebido a sua vaidade momentânea. Ele nunca permitiria que ela esquecesse isto.

Enquanto isto, Mel ouvia o seu novo cirurgião tropeçar dentro do avião. Ele deve ter esbarrado em cada assento e batido a cabeça mais de uma vez, mas pelo menos estava se movendo. Ela o ouviu ofegar quando a luz intensa do sol de Belize ao meio-dia bateu nos seus olhos injetados de sangue.

“Puta merda.” Era uma declaração e tanto do fato, não a explosão que poderia ter sido. “Onde diabos eu estou.” Sua voz levantou um pouco no final da frase. 

Mel virou-se para olhar para ele de maneira perplexa. Ela endireitou-se, as mãos fechando em punhos até que ela poderia sentir suas unhas curtas enterrando na palma das mãos. Este idiota era pior do que uma criança. “Onde você acredita que está, Doutor? Você está bem onde se voluntariou para estar. Você se inscreveu para Belize. Olha você aqui.” 

“BELIZE?!”

Mel assentiu. Esta foi a explosão que ela estava esperando. 

“Espere um segundo... Onde fica Belize?”

“América Central.” Mel sorriu de maneira doce.

“O que você quer dizer? Como Kansas?” Ele olhava enfaticamente para a selva no outro lado da pista. “Achei que aquilo tudo era trigo.” 

“Entre o México e a América do Sul,” Mel explicou, “em um canto do México e da Guatemala.”

Ela não tinha acreditado que ele poderia ficar mais pálido. Ela ficou interessada ao notar que estava errada. 

“Vou morrer.”

“Algum dia, mas talvez você possa adiar isto por algumas semanas.”

“Espere... Espere... Freddy foi para Belize com Jessica. Tenho certeza...”

“Lá vai você. Três semanas de férias, Doutor.” Ela entregou-lhe um maço de papéis, sorrindo enquanto ele semicerrava os olhos contra o brilho do sol na página e o que tinha de ser um movimento impressionante de cabeça.

“Puta merda.” Seus olhos disparavam para frente e para trás enquanto ele lia, os dedos apertando o maço de papéis até que eles amarrotaram lentamente nas suas mãos. “Puta...”

“Merda?” ela completou para ele de maneira prestativa.

“Sim, isto.” Ele levantou o olhar da página. “Ouça, Senhorita ...”

“Bell. Dra. Melissa Bell.”

“Bem, Dra. Melissa Bell, houve um erro aqui.”

“Estou bem ciente. Sabia antes de acordá-lo, Dr. Layton.”

“Não me lembro de assinar isto.” Ele acenou os papéis para ela até que ela os agarrou só para tirá-los da sua cara.

“Está dizendo que a sua assinatura foi forjada?” ela perguntou, virando para uma assinatura muito grande e um tanto cheia de curvas no final da página três.

“Não...”

“Este é o seu nome?”

“Bem, sim, mas...”

“Você é um dos sortudos então. Está alocado somente para três semanas e depois está de volta aos campos de golfe e aos sábados de folga. Você deve ser um especialista, Doutor. Cirurgiões gerais normalmente são designados para três meses.”

“Três semanas! Não posso ficar aqui três semanas! Tenho um negócio para administrar, tenho cirurgias programadas! Estou indo embora AGORA, não em três semanas, não em três dias, A DROGA DO AGORA!”

Mel folheou os papéis até a última página, estudou-a e apontou um parágrafo para o seu cirurgião agora muito estressado. “Você poderia querer ler esta parte, já que obviamente não leu antes de assiná-lo.”

Com cautela, como se lidando com uma serpente, uma aranha mortífera ou uma convocação legal, ele leu o parágrafo, parcialmente em voz alta. “Concordo que o não cumprimento do acordo significará penalidades substanciais e/ou ... prisão? Você não pode me colocar na prisão!”

“Não, eu não posso.” Mel concordou. “Mas eles podem!” Ela bateu no papel de maneira enfática. “Veja, Doutor, você estaria violando o seu contrato, o que significa que eles teriam de tentar encontrar alguém para substitui-lo, deixando todos nós em desvantagem.”

“O qu... eu...” ele gaguejou e finalmente decidiu continuar, “Preciso dar um telefonema.” Ele vasculhou seus bolsos, tirando um telefone tão novo e de última geração que ela tinha certeza que poderia demonstrar muito mais habilidade com o sistema de computador com o qual ela tinha lutado ao longo do último ano.

A diferença entre o seu computador velho e o telefone novo dele era que o seu computador não precisava de sinal de celular. O hotel tinha transmissão via satélite, mas estava reservado para os clientes pagantes.

“Não tenho sinal.” Ele olhou para ela como se fosse uma violação das leis naturais da física não ter sinal de celular.

“Há um telefone na clínica. Você pode usá-lo no intervalo.”

Sua boca abriu e fechou algumas vezes. Parecia que o bom doutor tinha finalmente ficado sem palavras. Ela observou enquanto ele se esticava e segurava a cabeça com cautela, olhando ao redor para a selva invasora, estremecendo com cada movimento. Felizmente, Tom já tinha colocado vários caixotes na parte de trás do jipe e estava ocupado amarrando-os. Mel balançou a cabeça e ocupou-se em acrescentar os pacotes e caixas menores em qualquer espaço que restasse. Seria apertado, mas ela não tinha planejado levar mais ou menos 1,83m de carga inútil para esta viagem em particular. Falando nisto...

Dr. Layton deu meia volta e mesmo daqui ela conseguiu ver que seu rosto tinha relaxado visivelmente. Por um momento, Mel pensou que ele tinha aceitado a sua situação até que ela percebeu que ele estava olhando para o resort.

Ele deu um assobio baixo de apreciação. “Uau. Muito bom. Eu tinha subestimado este lugar.”

“Fico tão feliz,” Mel murmurou, assinando o formulário que Tom lhe entregou liberando a custódia de toda a bagagem aos seus cuidados. Eles trocaram olhares, mas até mesmo o sorriso malicioso de Tom não conseguiu levantar seu ânimo. Este médico iria ser um pé no saco. Ela estava quase tentada a enviá-lo de volta no avião e dizer-lhe para cair fora. Contudo, eles precisavam de um médico. Seja qual fosse o tipo de cirurgião que ele era, teria de servir. “Entra.” Ela apontou para o jipe.

“Não é tão longe...” Dr. Layton disse, os olhos ainda no hotel.

“Você vai me ajudar com os suprimentos médicos.”

“Oh, é claro, eu posso....” Ele ainda estava um pouco confuso, olhando para Tom como se ele não soubesse por que ele não estava cuidando da bagagem, mas entrou corajosamente no banco do passageiro.

Mel engatou a primeira e saiu cantando pneu no asfalto. No final da pista, ela deu uma guinada para longe do hotel e mergulhou na folhagem densa, penetrando profundamente na selva.

“Você não está indo na direção errada?” Dr. Layton agarrou o quadro do jipe como se ele estivesse prestes a ser arremessado na selva a qualquer momento. 

“Não!”

“Aquele não era o hospital?”

Mel riu. Pela primeira vez desde que este bebum tinha aterrissado no seu mundo, ela riu. “Aquele é um resort para pessoas riquinhas e mimadas. Você vai se sujar por três semanas, Doutor.” Ela ainda estava rindo quando o jipe saltou sobre um buraco e Dr. Layton arremessou seu café da manhã na selva.

Ele teve a decência de limpar a boca com a camisa.

“Diga-me, Doutor,” ela gritou por cima da batida das sacudidas e da sentença de morte do sistema de suspenção do jipe, “qual é a sua especialidade?”

“Cirurgia cosmética,” ele ofegou quando o jipe dançou e tentou voar de novo.

Ela quase pisou nos freios. Quase. “Você está falando SÉRIO?”

“É claro.” Dr. Layton agarrou seu cinto de segurança quando eles alcançaram o leito seco de um riacho a uma velocidade normalmente reservada para dirigir em uma estrada. “Por quê?”

“Porque Doutor,” Mel disse, pisando no acelerador mesmo quando sabia que era um movimento idiota dirigir assim só porque estava muito zangada. Mas ela não conseguiu conter o desdém que sentia e atacar a estrada a deixaria com menos problemas legais do que, vamos dizer, ejetar cirurgiões plásticos idiotas no meio da selva. “Meus pacientes têm problemas de vida e morte e a última coisa que qualquer um deles está preocupado é se seus seios são grandes o suficiente!” Ela passou outra marcha com raiva e o jipe deu um pinote e pulou sob a fúria repentina.

Ele virou-se no seu assento e olhou para ela com uma expressão que mostrava que seu desprezo se igualava ao dela apesar da dor de cabeça e ressaca e gritou, “EU TAMBÉM FAÇO BUNDAS!”
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Capítulo 2
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Ok. Isto tinha soado muito melhor na sua cabeça. Mas qual era o problema desta mulher? Não era da sua conta como ele conduzia os seus próprios assuntos. E ficar bêbado uma vez nos últimos... o que ... quase 15 anos, era exatamente isto...assunto dele. Ele tinha esvaziado o seu calendário por uma semana, antecipando a reunião com seus velhos amigos. Ele tinha planejado esta semana como um período de férias. Inferno, de qualquer maneira, quando ele já teve a oportunidade de voltar para Nova York? Fazia anos desde a sua residência no Scott Thompson Hospital e ele estava aguardando ansiosamente por algumas oportunidades para colocar o assunto em dia ...ou talvez transar.

E nada disto era da conta desta mulher louca.

Só que, de alguma maneira, ele tinha se inscrito para trabalhar com ela. Quando isto aconteceu? Ele destruiu seu cérebro, fechando os olhos com força, tentando trazer à tona a lembrança de exatamente como ele tinha acabado na selva com uma mulher louca atrás do volante tentando matá-los. 

Só que o veículo fez um movimento abrupto, deixando sua cabeça rodopiando e seu estômago em algum lugar no alto de uma colina. Ele tinha pensado que seria mais fácil se não pudesse ver para onde ela estava indo. Ele estava errado. De maneira relutante ele abriu os olhos de novo, lembrando a si mesmo para respirar profundamente ... e gritou.

A estrada acabava na frente deles e o cânion que se abria para recebê-los era enorme. No último minuto, ela virou o volante e eles inclinaram ao longo da queda antes de recuar de volta para o mato. 

Ela lhe deu o olhar reservado para irmãzinhas que gritavam com aranhas.

Pela primeira vez na sua vida, Brant Layton corou. Ele podia senti-lo, o calor inundando seu rosto de maneira quase dolorosa. “Algo disto é frágil?” ele perguntou, apontando para as caixas na parte de trás do jipe, evitando seu olhar, dando-lhe tempo para recuperar um pouco da compostura. E com sorte fazê-la desacelerar. Querido Deus, permita que ela desacelere.

Ela realmente olhou atrás dela como se tivesse esquecido dos seus pacotes. Foi a vez dela corar, uma tonalidade bonita no seu rosto que desapareceu tão rápido que ele pensou por um momento que tinha imaginado isto. Ainda mais assustador, ela tirou o pé do acelerador. Um pouco. Muito pouco.

“Olhe,” Brant gritou, ignorando a monotonia adicional da sua própria voz à cacofonia ecoando na sua cabeça. “Lamento que eu esteja aqui e ocupando o seu tempo, perturbando a sua existência. Ficarei mais do que satisfeito em me redimir com você ao ir embora o mais rápido possível. Quanto mais rápido eu puder chegar a um telefone, mais rápido você pode se livrar de mim!”

Mais rápido. Ele não deveria ter dito ‘mais rápido.’

Ela acertou a embreagem e passou a marcha de novo, movendo o câmbio como se o jipe tivesse de ser punido. “Não, Doutor,” ela disse, um sorriso lento espalhando-se pelo seu rosto. Não era um sorriso reconfortante. “Meu parceiro aqui foi para casa por três semanas. Você está aqui para substitui-lo e se você cair fora agora estou presa como a única médica em centenas de quilômetros e o meu colega tem de voltar. Você quer voltar para as suas mamas e bundas de champanhe, tudo bem; mas NÃO vai se colocar acima das necessidades de todo mundo!”

Ele piscou. “Mamas de champanhe?”

Curiosamente, ela pareceu ruborizar com este lembrete da sua explosão. Desta vez ela assumiu um rubor completo, as bochechas ficando rosadas, acrescentando tons quentes ao seu bronzeado de uma maneira que as mulheres em L.A. gastavam uma fortuna tentando repetir com cosméticos. Foi uma percepção muito surpreendente que, quando não estava gritando com ele, ela era uma mulher muito atraente. É claro, o nariz poderia ser melhor se fosse ligeiramente arrebitado, mas isto era estritamente uma escolha esotérica. E a maneira como ele estava agora tinha um certo charme.

“O que você está olhando?” O olhar que ela lançou para ele foi quase mais assustador do que o fato que ela tinha tirado os olhos da estrada. Lá se foi a sua maneira encantadora quando não estava gritando.

Dr. Brant Layton era um dos cirurgiões cosméticos mais bem-sucedidos da Califórnia, uma terra conhecida pelas criações plásticas na aparência humana. Ele não tinha chegado onde estava sendo um bobo. Ele agarrou o quadro do jipe com força suficiente que ele não poderia jurar que marcas permanentes não seriam encontradas no metal quando esta viagem acabasse. O veículo se lançou sobre uma série de buracos em uma trilha de animal disfarçada de estrada. Ele não mencionou seu nariz. “Estou olhando para o rosto de uma mulher que quer me matar porque escolhi uma profissão ignóbil, muito inferior à dela,” ele murmurou e fechou os olhos de novo. Algumas coisas ele simplesmente preferia não ver. Sua morte, por exemplo.

Brant quase voou por cima do capô do jipe quando ela pisou no freio. Eles giraram até parar em uma lama grossa.

“Tudo bem,” ela disse baixinho após um longo momento, durante o qual o motor esfriava, fazendo tique suaves no silêncio repentino. “Peço desculpas.”

Seus olhos abriram em surpresa e permaneceram abertos desta vez. Ele esfregou as costelas do lado direito onde o painel tinha sido gentil o suficiente para impedir a sua repentina saída voadora. “Desculpas aceitas,” ele murmurou e recostou-se pesadamente no seu assento.

Ela respirou fundo. Um pouco abalada. “Tenho um problema com bebedeira,” ela admitiu, o olhar desviado. “Especialmente dentro da comunidade médica.”

“Eu lhe asseguro, senhora,” ele disse, endireitando-se e olhando de maneira bastante rígida para a trilha sulcada que desaparecia nas árvores à frente, “Não operei ninguém desde que o primeiro gole de um uísque bastante caro passou pelos meus lábios na noite passada. E, embora isto certamente não seja da sua conta, não tenho o hábito de beber em excesso nem tenho feito isto desde os meus dias de faculdade.”

“Guardou para a viagem, não foi?”

Ele virou-se para olhar para ela. Ainda havia fogo ali, um punhado de desconfiança, mas pelo menos ela não estava punindo a transmissão pelas transgressões do seu passageiro. “Acontece que eu tinha programado umas férias para esta semana. Um amigo muito bom meu está se casando e vários de nós nos reunimos para nos despedirmos dele com carinho e bêbados.”

Se qualquer coisa, sua expressão tornou-se um pouco mais tempestuosa. “Então, o casamento é uma espécie de morte?”

“Morte é uma transição, Doutora assim como o estado civil. Não lamentamos pelos falecidos, expressamos tristeza que o nosso relacionamento com eles está no fim.”

“Faz quanto tempo desde que você viu este velho amigo querido?”

“Quinze anos.”

“Como o relacionamento de vocês muda?”

Dr. Layton olhou para a árvore a sua frente, os galhos pesados com umidade de uma chuva recente e cobertos com uma espécie de musgo. “Ok, bom ponto,” ele concedeu, em seguida franziu o cenho quando o galho na frente deles se moveu. Muito. Ele levou um minuto e quando descobriu o que era, sua boca abriu e fechou algumas vezes. Finalmente ele desistiu e simplesmente apontou, esta ação parecendo soltar a sua língua. “Aquilo é uma maldita cobra!”

Ela acompanhou a linha do seu dedo e encolheu os ombros. “A mascote do acampamento come cobras deste tamanho.”

“Graças a Deus. O que, você tem um furão ou um mangusto ...”

“Não, é uma cobra maior.”

“Apenas um telefonema,” ele assegurou, os olhos ainda na cobra. “Eu realmente gostaria de usar o telefone, por favor.”

“Tudo bem.” Ela pressionou os lábios por um momento e Brant não pôde deixar de olhar para eles. “Sinto muito pela minha reação, mas aqui vemos muita desnutrição, muitas mulheres abusadas, disenteria e sífilis e problemas reais que ameaçam a vida. E não há ninguém aqui que irá morrer se não conseguir pacotes de silicone enfiados nos peitos.”

Ele suspirou, a cobra esquecida por enquanto. “Por favor, Doutora, estávamos nos dando tão bem por um momento. Não se estresse por minha causa. Compreendo que você não me quer aqui. Compreendo isto tão nítido quanto uma costela quebrada.” Ele explorou com cautela seu lado de novo. “Não posso ficar por mais de uma semana ou perco minha clínica e meus pacientes. Ficarei por tanto tempo somente para que haja tempo para encontrar outro tolo bêbado para obrigar ao seu serviço.” Por que ele estava dizendo sim? E por que deixou que ela pensasse que somente operava os ricos e famosos? Deveria ele se dar ao trabalho de mencionar que trabalhava para outras pessoas também? Ele balançou a cabeça; não valia a pena tentar explicar isto para a médica dinâmica.

Mel colocou o jipe em movimento e arrancou com uma velocidade considerável, considerando-se o caminho cheio de sulcos e a sua performance anterior. “Não funciona assim!” ela gritou quando eles romperam a folhagem e dirigiram para uma clínica, curiosamente de aparência normal, no meio da selva. “O telefone fica no escritório.” Ela apontou para um conjunto de portas duplas, modernas o suficiente que teriam estado em casa no centro de L.A. Talvez São Francisco. As coisas eram um pouco mais relaxadas lá. 

***
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“Que diabos você quer dizer com NÃO?” ele gritou no telefone. O “escritório,” como tal, acabou sendo parte depósito e parte excesso. Uma sala pequena escondida bem ao lado da porta, à direita de um salão muito maior que ele mal notou na sua pressa de conseguir alguma aparência de ordem de volta à sua vida. Havia o telefone prometido, um aparelho por satélite que parecia carecer de algo que o Dr. Layton tinha previamente considerado: alguma maneira para discar os números.

Neste caso em particular, o telefone estava diretamente conectado à sede dos Médicos Internacionais e a partir de lá eles decidiam que ligações fazer. Ou não fazer. Como a que o Dr. Layton estava tentando, aquela que o colocaria no próximo voo para casa e para longe da mulher louca que tenta dirigir seu jipe a uma altitude muito baixa.

“Então sugiro que você encontre alguém que possa tomar decisões, porque a esta altura, estou prestes a ligar para os meus advogados e ter todos vocês sob a acusação de sequestro!”

A mulher louca...qual era o seu nome ...Bell? Dra. Bell entrou, supostamente após ter descarregado sejam quais fossem os suprimentos que sobreviveram a viagem na selva. Ok, talvez ela parecesse um pouco menos louca. Certamente, seu estilo de direção assassino/suicida tivesse se acalmado agora que ela estava caminhando e não dirigindo.

“Sim, sequestro, você me ouviu. Você não pode, NÃO PODE aceitar uma assinatura legal de alguém que está bêbado e não no controle das suas faculdades! Fazer isto é ser nada menos do que os capitães de shangaiing de São Francisco que sequestram marinheiros e isto É sequestro.” Ele acenou com a cabeça uma vez para a médica que estava observando-o muito atentamente. Nitidamente, ele não a estava cumprimentando, mas acenou com a cabeça mais uma vez para dizer “Vê?”

A voz no outro lado da linha voltou com uma longa série de comentários que exigia ser ouvido. Algo que o outro lado da conversa faria bem em imitar. “Não, São Francisco não fica em Xangai; Xangai não é sequer um país...” Ele afastou o receptor da orelha e olhou para ele em descrença por um momento antes de mergulhar de volta. “Bem, é claro que existe! Apenas não é um...olhe, estamos nos desviando do assunto aqui. Encontre alguém para enviar um avião para eu dar o fora daqui. E o avião no qual eu vim? Ótimo, irei pegar este. Por que não posso?” Ele balançou a cabeça, ouvindo em descrença ao forte sotaque da pessoa no outro lado. “SEI QUE TENHO UM CONTRATO!”

Com o canto do olho, ele viu Mel olhando para o chão, tentando o seu melhor para reprimir um sorriso crescente que ameaçava se libertar a qualquer momento.

“Olhe,” ele disse lentamente para o telefone, “me leve para casa e para fora daqui, não em três semanas, não em três dias, AGORA ou você terá notícias do meu advogado.” Ele estendeu a mão para bater o telefone de volta no gancho e tardiamente percebeu que não havia nenhum.

“Simplesmente não é a mesma coisa pressionar o botão end com força,” ele resmungou, arremessando o receptor sobre a mesa. “Você costumava saber quando alguém batia o telefone, agora é um clique.”

“Tenho certeza que a batida estava implícita,” Mel disse com sensatez. “Além disso, aquela era Peggy; Peggy é uma voluntária da organização e não é remunerada. Com isto, ela não vale a dor de cabeça.”

“Maravilhoso.” Ele respirou fundo e tentou de novo, mais lento. “Ouça. A questão é que eu realmente tenho alguns pacientes e independentemente da frivolidade dos seus desejos, eles são meus pacientes”

Ela assentiu e olhou para ele. “Tenho pacientes também, Doutor,” ela disse baixinho. “Siga-me, por favor.” Ela virou-se e ignorando a porta que conduzia de volta para o prédio, pegou outra que conduzia diretamente para o lado de fora. Ela saiu do escritório sem olhar para trás. 

Após um suspiro pesado e uma contagem lenta até dez, ele a seguiu para a umidade e o calor da selva.
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Capítulo 3
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Na selva, até mesmo a luz do sol tinha peso. Não estava apenas quente, estava tórrido, como entrar em uma sauna superaquecida. Cliché, mas realmente não havia melhor maneira de descrever a opressão do calor e do ar. Folhas pesadas e de aparência estranha cobriam a selva. Brant desejava abrir caminho pela escuridão mosqueada da vegetação e esconder-se no frescor relativo das copas das árvores. Contudo, até mesmo um cirurgião plástico de L.A. sabia que nas profundezas das folhas pesadas e do excesso de vegetação havia cobras e predadores e todo tipo de criaturas que ameaçam a vida.

A folhagem era mantida sob controle pelo esforço constante e jardineiros estavam desbastando a beirada como se abrindo espaço em uma geleira. Eles estavam perdendo terreno e Brant se perguntou quanto tempo levaria antes que a selva reivindicasse a clareira quando a clínica fosse abandonada. Ele não acreditava que seria mais do que alguns dias.

O jipe que a Dra. Bell tinha jogado através da vegetação rasteira estava agora vazio, os suprimentos levados por ela ou alguns elfos que ele ainda precisava conhecer, estava estalando enquanto o calor do motor irradiava para o calor opressivo do dia. Ele estava em pé, apoiado na lateral do veículo, sem se importar mais com os respingos de lama e os resultados sobre o seu único par de calça.

Mel saiu do escritório e apoiou-se na porta, observando-o. “Já está pronto para trabalhar ou está planejando tentar enviar sinais de fumaça para L.A.?”

Ele se afastou da caminhonete, irritado mais uma vez. “Quer saber, Doutora, por que você não me empresta os seus tambores e eu posso entrar em contato com a civilização como um selvagem adequado?” Ele não era um cara mau, na maioria dos dias, mas ela estava fazendo com que ele se sentisse um idiota incompetente.

“Muito engraçado. Estes ‘selvagens’ são seres humanos com problemas de verdade e problemas sérios, não como as bonecas que você esculpe em manequins perfeitos.”

“Tenho certeza, Dra. Bell, que estes nativos são um povo orgulhoso e nobre. Não estava chamando-os de selvagens. Guardo esta identificação para as pessoas que maltratam automóveis como os taxistas de Chicago. Compreendo que fui sequestrado e mantido por um resgate pelo qual eu preciso trabalhar, mas não tenho nenhum desejo de ser morto no processo!”

“Chega com o lance de sequestro, Dr. Layton,” ela disparou de volta. Com cada repetição do título, a palavra Doutor assumia cada vez mais sarcasmo, tornando-se um palavrão. “Você precisa aceitar a responsabilidade pelas suas próprias ações, bêbado ou não. Você se inscreveu, entrou naquele avião e você, você — DOUTOR — tomou a decisão de vir até aqui. Ninguém o arrastou para cá!”

“Obrigado, Mamãe.” Brant pisou duro no chão e caminhou até ela. “Não preciso de um sermão sobre responsabilidade. Compreendo responsabilidade. Tenho os meus próprios pacientes, a minha própria equipe, a minha própria clínica e tenho uma responsabilidade com eles!”

“Então você ficou completamente bêbado e imaginou...?”

“Sim, fiquei bêbado!” ele gritou, mais do que frustrado. “Pela primeira vez em quinze anos! Desde que eu estava na escola de medicina e tive de abrir o meu primeiro cadáver, eu fiquei bêbado! Compreendo que isto me torna mais fraco e menos perfeito do que a sua natureza nobre.” Ele bufou. “Posso apenas me rebaixar na sua luz divina! Você é uma megera, sabe disto?!” Ele virou-se e marchou para a selva. 

Neste momento, a ideia de dar de cara com um leão conversando com um tigre enquanto uma cobra venenosa observava parecia um alívio bem-vindo. Ou qualquer coisa que vivesse nesta selva ao redor dele.

* * *
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Mel observava o Dr. Layton caminhar a passos largos para o mato. Uma advertência sobre entrar na selva sozinho morreu nos seus lábios com seu argumento final. Ele não a viu quando disse isto, portanto não sabia quão perto do alvo ele tinha chegado. Pelo menos, ela rezava que ele não tivesse. Ela não era perfeita. Longe disto. E talvez estivesse sendo miserável. Uma megera miserável. Não era sua culpa que ele tinha se inscrito enquanto estava bêbado. Ele tinha feito um compromisso. Isto era problema dele, não dela.

Ela deu um passo para frente quando o ouviu praguejar. As ameaças que haviam dentro da selva de Belize eram reais, mas o maior perigo era ficar perdido. Uma vez longe da clareira onde a clínica ficava, as folhas cerosas e as árvores grossas começavam a parecer iguais, de uma maneira que ninguém além de alguém nativo da região poderia desvendar. 

Mesmo assim, o resort ficava a uma hora de distância ou 45 minutos se você estivesse zangado e descontando isto na estrada. Ela iria lhe dar um tempo para se acalmar e se não tivesse notícias dele em meia hora enviaria um grupo de busca. Além disso, Joseph estava trabalhando na linha das árvores; como um nativo Kriol, ele conhecia a selva tão bem quanto Mel poderia ter encontrado seu caminho através de Minneapolis. 

Você realmente quer deixá-lo sozinho na selva por tanto tempo?

Ela olhava ansiosamente para a vegetação. Para o inferno com meia hora, ela iria simplesmente ficar sentada lá e reclamar até que ele estivesse de volta onde não poderia se machucar e ela sabia disto. “Joseph!” ela gritou. 

Em instantes Joseph estava trotando até ela; sua camiseta anunciando cigarros americanos estava esburacada e rasgada.

“Joseph...” Ela suspirou. “Você parece um mendigo!” Ela indicou sua camiseta. 

Seu sorriso brilhante e franco contra a pele escura e rica do seu rosto era o sorriso de um menino travesso que sabia que poderia usar seu charme para escapar de quaisquer problemas que seus instintos naturais o colocassem. “Obrigado, Doutora,” ele respondeu. “Mas não vou usar roupas boas enquanto estou podando a selva. Quando voltar para o serviço, irei trocar de roupa.”

“Você não vai trabalhar o dia inteiro neste calor e voltar para o seu plantão.” Mel tentava ser austera com ele, mas era difícil dizer não para Joseph. “Preciso de um atendente mais do que preciso um jardineiro.”

“Sem um jardineiro, Doutora, a selva será dona da sua clínica e você não terá necessidade de um atendente.”

Ela revirou os olhos. Estas pequenas discussões não levavam a absolutamente lugar nenhum, mas de alguma maneira ela sempre parecia cair nelas com este homem. Se ele não fosse tão bom no seu trabalho ... “Joseph, você me faria um favor?”

Sua única resposta foi uma sobrancelha erguida, mas o sorriso diminuiu um pouco enquanto ele se concentrava no que ela estava dizendo.

“Temos um médico novo, um substituto para o Dr. Martin.”

“Martin não vai voltar?” Ele pareceu surpreso.

“Sim, Dr. Martin vai voltar, Joseph, mas não por algumas semanas. Este homem, Dr. Layton, está substituindo até que o Dr. Martin retorne.”

“Gostaria muito de conhecê-lo.” Ele sorriu de novo, parecendo muito aliviado.

“Dr. Layton é um cirurgião plástico.” Mel disse, surpreendendo a si mesma. Ela não sabia por que era importante que ele soubesse disto. Talvez estivesse esperando que ele ficasse tão indignado quanto ela tinha ficado ao descobrir a especialidade de Layton. Se este era o caso, ela ficou extremamente decepcionada.

“Ele usa plástico para suas cirurgias?” Joseph franziu o cenho e ela teve a nítida sensação que ele estava procurando pelos termos em seja qual fosse o dicionário de Inglês-Espanhol que ele tinha armazenado no seu cérebro.

“Não, é ... é uma gíria. Significa que ele altera os corpos. Ele torna os seios das mulheres maiores e seus bumbuns maiores ou menores...”

“Agora eu realmente quero conhecê-lo.” O sorriso de Joseph estava de volta, maior do que nunca, os olhos arregalados com prazer.

“Ele também faz face lifting,” ela acrescentou ressentida. Ao ver a expressão no rosto de Joseph, ela decidiu seguir em frente o mais rápido possível. “A questão é, Joseph, ele acabou de entrar na selva, ali.” Ela apontou para onde a vegetação densa tinha engolido o homem inteiro.

Joseph piscou. “Você permitiu que ele entrasse na selva sozinho?”

“Bem...”

“Ele sabe algo sobre selvas?”

“Não existe muitas em L.A....”

“Isto é muito ruim, Doutora. Você deve odiá-lo muito.”

“Não há nada lá em quilômetros que poderia machucá-lo.” A desculpa soou fraca para os seus próprios ouvidos e a expressão neutra de Joseph não estava ajudando. Era positivamente fulminante com neutralidade. “Olhe, apenas encontre-o e traga-o de volta, ok? Por favor?”

“É claro, Doutora.” Ele hesitou por um momento e o sorriso explodiu no seu rosto de novo. “Ainda bem que eu estava usando uma camisa velha hoje no final das contas!” 

Mel suspirou e bateu no braço do homem alto, empurrando-o na direção da vegetação. Ela sorriu assim mesmo. “Apenas vá!”

Joseph virou-se e saltou pela clareira, desaparecendo no mesmo lugar onde Layton foi visto pela última vez. Mel sabia que Joseph já tinha encontrado o rastro da sua passagem e logo alcançaria Layton.

Ela balançou a cabeça e virou-se, caminhando de volta para o escritório onde poderia se deleitar com o ar condicionado. Mesmo se a sala estivesse abarrotada e cheia de suprimentos, pelo menos era uma fuga do calor implacável. Aliás, pelo menos ela tinha suprimentos. Parte disto era cortesia dos Médicos Internacionais, mas a maior parte era da ajuda do resort. Não fazia muito tempo os suprimentos médicos eram poucos e distantes entre si.

Ela sentou-se pesadamente na cadeira do escritório, que jogou para o lado quando um parafuso saiu e tilintou no chão. De novo. Cada vez mais isto estava se tornando uma ocorrência diária. Ela suspirou, levantou-se e engatinhou debaixo da mesa para recuperá-lo. Os medicamentos estavam chegando com regularidade, a clínica agora parecia com uma clínica e não um local de filmagem para um episódio de M*A*S*H*, mas móveis de escritório não estavam no alto da lista de prioridades.

Ela colocou o parafuso de volta no buraco, testando a cadeira com cautela. O encosto estava bambo, mas pelo menos era seguro sentar-se de novo. Tomara.

Ela sentou-se com cautela e inclinou-se para frente para apoiar a cabeça na mesa. No frescor do ar condicionado ela se deixou distanciar para as suas lembranças, para os pesadelos que a assombravam.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 4
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Dr. Brant Layton, M.D. e cirurgião cosmético, usou a vasta história da sua educação e treinamento e então chegou à conclusão que estava irremediavelmente perdido. Em uma selva. No Brasil ...não...Belize...? Algum lugar que tinha selvas em que médicos ficavam perdidos.
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